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Regional Médica institui plantão I Novonoturno nos Hospitals
Presidente da
Câmara será eleito

JARAGUA DO .SUL - O Doutor
Atamos Benigno -Galastri, presiden­
te da Regional Médica de Jaraguá
do Sul, órgão filiado a Associação
Catarinense de Medicina, em comu­

nicado à esta redação, relatou que
acaba de instituir em nossa cida­

de, o PLANTA0 DE ATENDIMENTO
N01"URNO. Informou-nos, ainda, o

Dr. Galas.tri que o plantão funcio­
nará nos Hospit�is "São José" e

"Jaraguá", a partir de hoje, dia 10.

de 'outubro de 1977, à todos que ne";
cessitarem de atendimento noturno
de urgência, onde serão prontamen­
te atendidos. O Dr. Galastri escla­
rece, e é bom que se fri:z;e, que so­

mente serão atendidos os casos de
urgência. As consultas comuns de­
verão ser feitas, como foram até a­

gora, durante o horário normal de a­

tendimento, a fim de evitar conges­
tionamento no atendimento do servi­
ço noturno.

dia 10

c JARAGUÁ DO SUL - Será co­

nhecido no próximo dia 10 de outu­

bro, o novo Presidente da Câmara
de Vereadores de Jaraguá do Sul
que

.

substituirá Mário Krutzsch, fa­
ce a seu falecimento trágico ocor­

rido na madrugada de domingo. A­
tualmente está em exercício na Pre­
sidência o vereador Eugênio Gas­
cho. A eleição de um novo presiden­
te encontra amparo no Capítulo IV,
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seio, uma gama de gente que nem sempre é facilmente de­

cifrável .•.
A cidade está pagando nos dias de hoje o preço do seu

próprio progresso.
Mário' Krutzsch, que é filho de Alberto Alban e Erica Nl-flr­

quardt Krutzsch, �asceu em Jaraguá do Sul e aqui freqüen­
tou em sua infância a Escola Particular Jaraguá, fazendo o

ginásio no Colégio São Luís, e posteriormente a Escola Téc­

nica São Luís, além de concluir o Curso de Administração de

Empresas do mesmo estabelecimento, muito criticado na é­

poca, mas que o tempo comprovou ser de real 'utilidade para
o fim a que se destinava.

Já naquela época Mário ingressara na contabilidade pú­
blica e muita pouca gente conhecia do "metier". Homem cal­

mo, dado .a solucionar o Qu�e era presente, jamais se aba­

lou no atendimento aos assuntos pedidos pelos seus superio­
res. Era um homem preparado para o cargo. E sabia executar

�s suas tarefas:,.
"

.

No �xerºício de suas funções na Prefeitura' serviú os 'in­

teresses do entãó Prefeito Victor Bauer· e, posteriormente o

Prefeito Hans Gerhard Mayer e, de permeio - por um desvão -

o nosso Diretor que, na qualidade de vice - fazia as vezes do

alcaide, modestámente.
Ele sempre esteve a altura do seu cargo e, usando as o­

portunidades, fazia ao longo do seu ofício vários cursos orga­
nizados pelo IBAM - Instituto Brasileiro de Admlnistraç.ão Mu­

.

nicipal. E soube aproveitar c,?mo poucos os enslnamentqs.
Quando termino.u a gestão do Prefeito Hans Gerhard

Mayer, ele se incorporou � Jaraguá Fabril 'S.A., onde atual­

mente ccupava ,o, cargo de Contador-Procurador,- exercendQ,
ai,nda, o cargo ,de Chefe do Departaml!nto de Custos e Orça­
mento, cargo que deixou vago com a sua prematgra morte.

Sabemos por muitas fontes que a nossa cidade é vítima
de uma tremenda violência. Nio que o povo seja dado à via-

Artigo 11, Parágrafo Onico do Re­
gimento lnterno da Câmara que tem
a seguinte redação: "Vagando qual­
quer cargo da Mesa, este será pre­
enchido por eleição no prazo má­
ximo de 15 dias, não podendo ser
votados os legalmente impedidos.
O eleito completará o mandato do
antecessor". Para efeito de infor­
mação o mandato de cada membro
da Mesa é de dois anes.

,

.

JARAGUA DO SUL

Capital Latino Americana do Mofor

25-07 6-03

.(ÓRGÃO DE MAIOR PENETRAÇÃO NO INTERIOR DO NORDESTE CATARINENSEl
1------------------------------

FUNDAÇÃO:
ARTUR MULLER

1 1

8 9

7 3

6 4

:apital Sul Americana do, Cbapéu'Ano LIX JARAGUA DO SUL (Santa Catarina) Sábado, 1Q. de outubro de 1977 - N°. 2.955

Presidente Mário Krutzsch, a Nossa Saudade
Quiz o destino que um homem público não alcançasse os

anos de J.C.' - Apenas um ano separava-o daquele que esta­

va destinado a salvar a humanidade! Seria o 330• ano de v.ida
do Mário ...

Muito nos chocou a morte do Mário! Quem poderia supor

algum dia que um homem pacifico e dado ao entendimento

pudesse ser ,vítima da sanha de um outro homem pronto pa­
ra matar.)

Quando o telefone \ocou às 8h30min no apar.tamento, na

Capital, no iiltimo domingo quase não pudemos acreditar na

verdade dos fatos que nos eram revelados.

Aos poucos, con,tudo, fomos tomando conhecimento da

verdade que ocorria com es- lamentáveis acontecimentos da

madrugada que se passara. ,/
Telefonamos à' Rádio Diário da Manhã, 'pare dizer, aos

seus' repórteres da desgraça que caíra sobre Jaraguá. Morre­

ra um dos chefes do Legislativo'de Jaraguá do Sul. E;stava
'de ruto a Câmara �e Jaraguá do Sul. E o Município.

Enquanto estávamos voltando à terra. dos pagos, ficamos

a divagar sobre a vida dos homens que eram ,chamados a ser­

vir a Comunidade e nos lembramos . muito
.

constrangido de

que o mal sempre vence o bem, múito ao contrário dos filmes

norte-americanos que sempre tem um "há'ppy end", quando na

realidade do dla-a-dla, a )verdade é bem diferente. O bandido,
na verdade, atualmente sempre é o vencedor, apenas não o é

nas aparências governamentais (dos States) que sufocam es­

sa realidade gritante dos dias de hoje.
Mário é bem o exemplo de que nos estamos ocupando.

Mário sempre foi um homem de paz. Nunca se soube que era

belicoso ou dado a palavras mals ásperas. Era homem de en­

lendimento e de compreensão.
Assim mesmo o destino não quiz do que comprovar a

sua lealda�e para com seus conterrâneos. E por isso morreu

em holocausto de u!,!a causa a que se dedicara: servir ao

próximo e à coletiivdade à qual ele sempre se dedicou, mes­

mo servindo à sua Pátria com o seu verde oliva.

o destino o çolheu num dia pouco feliz. Como antigo
presidente da Sociedade Esportiva e Recreativa Vitória, ali se
encontrava num dia não propício, embora .nada soubesse de

seu próximo fim. Era o destino que desabara sobre. a sua

vida, ..

Um tiro certo o prostrava ao chão, praticamente sem vi­

da. Um desvairado, um irresponsável mal sabia que estava a­

tirando num homem que era útil à coletividade e que muito

ainda poderla realizar em favor de seus conterrâneos.

Apenas não pudemos compreender o porque de algqé,m
andar armado num salão social, quando o ambiente era to­

talmente ao festejo e ao prazer. Porque andar, armado, quan­
do se quer praticar o bem estar e o entendimento? .. .. ..

... ,Apenas um desvairado, repetimos, perdido na sua respon­

sabilidade, poderia praticar um crime tão hediondo, a ponto
de deixar uma esposa em prantos e cinco filhos menores, ten­

do o maior apa/nas 11 anos de Idade.

Jaraguá tem sido sacudida nestas últimas semanas por
'acontecim�ntos sensacionalistas. Nio PQrque o povo do lugar
fosse dado a lutas fratlcidas. Não, o povo é multo pacífico e

seus habitantes .sio dado ao trabalho e à harmonia.
-- ",-

Acontece que Jaraguá do Sul está em -grande expansão e,

como qualquer outra comunidade que progride, recebe no s,eu

lência. Não. Fatores exteriores fazem com que a cidade seja
conhecida de forma tão humilhante. Ainda há semana e pou­
cos dias atráz, um grupo de índios ou ciganos, ninguém iden­
tificou bem, depois de deixar o J;:stado do Mato Grosso, aca­

bou por se encontrar em nossa cidade e, após a chacina,
trê� de seus integrantes estavam mortos, afora alguns feridos.

Ingloriamente a cidade ficou conhecida pelo Brasil- afo­
ra como a cidade da desordem.

Já tivemos esse tempo e não se precisa dizer o nome do
. cafageste que cc;mtribuiu para esse eSitado de coisas. Ainda
há pouco a cantora Clara Nunes cantava uma canção que di­
zia que' "não adianta estar no mais alto degrau da' fama, quan­
do a moral está toda énterrada na lama".

Os bons entendedores saberão identificar o pica-pau que
enfiou e rabo entre as pernas, porque não soub,e confirmar as

leviandades de suas afirmativas puerís e que, ainda . há pouco,
o "semvergonhista" (com as licenças ao Prefeito de Sucupira)
afirmou que existe um gancho onde se deve pendurar um in­
divíduo. Quem sabe não será o gilncho do desaforado homem

que costuma gastar os dólares da ga�olina que todos nós cus­

tamos economizar durante a semana.

Vamos adiante, pois, ...
Mário Krutzsch foi um excelente aluno e como tal sempre

se comportou na. sua vida. Ele mesmo se transformara em

mestre-escola, para ajudar a instruir apreciável . parcela da ju­
ventude jaraguaense.

Juntamente com o Prof. Holanda fundou o estabeleci­
mento que seria futuramente a Escola Básica Holanda Mar­
celino Gon,çalves, na Ilha da Figueira. Por três vezes foi pre­
sidente da Asso,ciação de Pais e Mest�es, alternando com a

supervisão de sua tesouraria. A sua reallzaçio máxima foi
quando eleito vereador à Câmara Municipal de. Jaraguá do

Sul, ele conseguiu' eleger-se Presidente entre os seus vereá­

dores.

Sempre amou o esporte e foi como ex�presidente da So­
ciedade Esportiva e Recreativa Vitória que no mesmo local,
animando os seus companheiros da ASSociaçã,o Recreativa

Jaraguá Fabril, onde servia, deixou
.

pela valentià de um co­

varde a sua vida, sob o pranto de sua esposa 'Edla Schwartz
e seus cinco filhos menores Mariléia, Adolar Alberto, Karin,
Mário Roberto e Sidnei César.

O Secretário da Casa Civil - Salomão Ribas Junior - usou

da palavra para falar em nome do Governo do Esta4o, do Pre­
feito Municipal' e dos Senhores Verealfores, porque ninguém
tinha condições de usar da mesma para uma mensag,m ao

companheiro falecido de forma tão trágica.
A morte de Mário se deu às 2h30min do dia 25 de se­

tembro de 1977, de formá covarde por um Elle�ento estranho
ao ambiente, deixando em profundo luto a familla jaraguaen-
se.

O seu sepultamento de!J-se çom grande acompanhamen­
to no Cemitério Municipal de Jaraguá do Sul, onde se fize­
ram ouvir os oradores.

Jaraguá do Sul perde com Märio, ,Krutzsch' uma persona­
lidade fadada a 4ar meiltores 'dia� à nossa cidade .

Mário e�a homem de diálogo que até os adversários re­

eenheclam, sem subs�r.viêncla.
O destino /assim mesQlo não soube compréender as in­

tenç&es do pranteado Présldente da C.Amara.
I"fellzmente ...

EVI SINSVAL �- 9'í77
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,

ASSINATURA:
Anual •. •• .• .• •• Cr$ 100,00
Semestre .• .. •. .• .. CrS 55,00
Número do Dia •.. . • CrS 2,00
Número atrasado ..., Cr$ 3,00

Nataliciantes da semana

Fazem anos hoje:
Sr. Adolar Daniel vertimen
Sr. Amauri da Cunha Jacobi
Sr. Rubens Roeder

Fazem anos amanhã:
Sra. Rosalinda, esposa do sr.

Adolfo Bartel
Nereu, filho do sr. Ignácio To­
maselli
Sr. Irineu Buerger
Sra. Apolônia, esposa do sr. Mar­
tinho Rengel, em Rio Cêrro I
Arnaldo Ruediger, filho de Arno­
bert \ e Allnda . .Ruedlger, em Rio
Oêrro I

Dia 03 de outubro
Sr. Vlanlr Bona
A jovem Malice Bartel
Sra. Serena Vogel Yorgas
Sr. Walter Arnold
Sr. Adernar Buerger
O jovem Vilmar Luiz Bortolini,
funcionário de "A Comerciai','
O jovem Aldo Carlos Bortolini
Sr. Maria Odete Gramm Blanck,
esposa do sr. Jaime Blanck

Dia 04 de outubro
Sra. Paulina, esposa do sr.

Alfonso Franzner
Sr. Wigando Meier, em Jguá. 84
Sra. Gilda, esposa do sr. Alfonso
Wagner, em Jacu-Assu

Dia 05 de outubro
Evalina Schwartz, em Rio da Luz
Vitória
Airton Luiz Schiochet
O garoto Jefferson, Luiz, filho de
Luiz e Neila Beletti

'

Dia 06 de outubro
O jovem Fidélis Ponticelli

Dia 07 de outubro'
• -. " �

Sr. Bertoldo Neitzel,
Sr. Mário Burchardt
Sr. Bruno Behling, gerente do
Bradesco, em Chapecó-SC.
"Aos nataliciantes, os cumpri­

mentos do CP".

Registro Civil
..I

Aurea Müller Grubba, Oficial do

Registro Civil do 10. Distrito da Comar­
ca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa
Catarina, Brasil; �i,.r , .,' 11 �

Edital nr. 9.986 de 21.08.1977

CópJa recebida do ,oficial de
.Pomerede, neste, Estado.
Ingomar Zeplin e Renilda Konell

Ele, brasileiro" solteiro, torneiro,
natural de Pomerode, neste Estado,
domiCiliado e residente em Pomero­
de, neste Estado, filho de Hartwig Ze­
plin e Alida Zeplin. Ela, brasllelra, sol­
teira, indusfriária, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente em Rio
Cerro, neste distrito, filha de Harrt Au­
gusto AMno Konell e Vali Georg Ko­
nell. '

Edital nr. 9.987 de 23.09.1977
Amilar Giovanella e Marli Kreutzfeldt

Ele, brasileiro, solteiro,' operário,
natural de Jaraguá do Sul, domicilia­
do e residente à Rua João' Plan ins­
chek, nesta cidade, filho de Sebastião
Giovanella e Adélia Prestini Giovanel­
Ia. Ela, brasileira, solteira, industriá­
ria, natural de Jaraguá do Sul, domi­
ciliada e residente à Rua João Pla­
ninscheck, nesta cidade, filha de Curt
Kreutzfeldt e úrsula Kath Kreutzfeldt.
Edital nr. 9.988 de 26-09-1977
Cópia recebida do oficial de Guara-
mirim, neste EstadG.

.

UMAS cf OUT'R./l S
Fim do Expresso do Oriente

Em maio deste ano, o famoso Ex­
presso do Oriente deveria deixar de
fazer sua corrida Paris-Istambul. Co­
meçou a funcionar em 1883 e adqui­
riu proeminência não muito depois
do despontar do século. Uma confe­
rência de vinte e seis rodovias euro­

péias decidiu retirar o Expresso do, 0-
ríente da tabela ferroviária internacio­
nal de 1977-78. No entanto, serão in­
troduzldos novos trens expressos. Um
será o Expresso Puhskin-Moscou­
Belgrado. O outro irá da Europa Se­
tentrional às cidades portuárias do
Mediterrâneo. Mas a respeito do pró­
prio Expresso do Oriente, a revista

"Parade" afirma: "Será reiniciado - a­

penas não será de Paris. O trem será
composto em Zurique, pelas ferrovias
estatais suíças e irá de Zurique a Is­
tambul em cinco dias". O custo de
uma viagem de ida de trem de jato" e­

ra fornecido (os dados não são de a­

gora) como cerca de Cr$ 10 mil e 500
cruzerros.

-000-
Maior túnel do- Mundo

O Japão está construindo um tú-
'nel ferroviário que será o maior do
mundo para transporte de passagei­
ros - 54 quilômetros sob a terra, sen­

do 23 quilômetros sob a água. Ligará
a ilha mais setentrional de Hokkaido.
Já estando pronta mais da metade,
espera-se que o sistema de trilhos
triplos, bidirecional, seja terminado

Venha
O Novo

"

Dirigir
Chevette.

l!mãOS Emmendõrfer S.A. Com. e Imp. I
Av. Marechal Deodoro, 557

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

Fones:

foi feito para você

Eugenio Ronchi e Lucia Orz.!chowskl
Ele, brasileiro, solteiro, pedreiro,

natural de Massaranduba, neste Esta­

do, domiciliado e residente à Rua 25

de Julho, nesta cidade, filho de Leo­

poldo Ronchi e Erica Ronchi. Ela, bra­
sileira, solteira, operária, natural de

Guaramirim, neste Estado, filha de
João Orzechowski e Leocadia Sad­

zlnskl Orzechowski.
Edital nr. 9.989 de 27.09.1977
Arno Koch Filho e Mirian Ma­
ria Terezinha Brotzke

Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar
de escritório, natural de Blumenau,
neste Estado, domiciliado e residente
à Rua Presidente Epitácio Pessoa,
nesta cidade, filho de Arno Koch e

Yolanda Margarida Koch. Ela, brasi­
leira, solteira, industriária, natural de

Laranjeiras do Sul, Paraná, çlomicilia­
do e residente à Rua Presidente Epi­
tacio Pessoa, nesta cidade, filha de A­
ronso Brotzke e Edith Henke Brotzke.

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos mandei passar o presente
edital que será publicado pela imprensio.
e em cartório onde será afixado duran­
te 15 dias. Se alguém souber de algum
Impedimento acuse-o para os flns le­

gais.
AUREA MOLLER GRUBBA

Oficiai

Dr. Reinoldo Murara

ADVOGADO

ESCRITÓRIO AO LADO DA PREFEITURA

JARAGUA DO SUL

Ninguém paga o valor de uma vida
humana. Motorista! Não faça de seu

carro uma arma, a vitima pode ser você.
(Colab. do "Oorrelo do Povo")

Vende-se
Uma casa em Jaraguá do Sul,

à rua Presidente
, Epitácio Pessoa,

497. Tratar com a Sra. Odila B. Pic-

,cione, ou pelo telefone 23.40.27,

Curitiba - Paraná.

por volta de 1982.
-000-­

Este Mundo Curioso
-:- A quantidade." total de luz

que recebemos de' tódas as estrelas
do céu, com exceção do sol, equiva­
le a menos de um centésimo milioné­
slmo da luz do sol.

-:- Os dois maiores faróis da A­
mérica do Sul são os de Cabo Frio, no
Estado do Rio e o de Cirro, no Uru­

guai. O primeiro deles atinge 29 mi­
lhas marítimas, sete mllhas a mais do

que o de Santa Marta, outfo potente
farol da costa brasileira, no litoral de
Santa Catarina.

-:- A maior Bíblia do mundo me­

de cerca de 1 metro e 30 centimetros
por 65 centímetros, contendo 8.043

páginas e pesando mela tonelada.
Louis

-

Wajmel, de Los Angeles, foi
quem a imprimiu a mão, com tipos de
borracha.

-:- O químico alemão Jacques
Frederico Kammerer foi quem inven­
tou os fósforos. Em 1932 foram fabri­
cados os primeiros palitos, em Ber­
lim. Quando contava 61 anos de idade,
Kammerer morreu louco num hospí­
cio de Viena.

-:- O povo do Egito é o que mais
consome cereais em todo o mundo
Ern média, 600 gramas por pessoa.

-000-
Perguntas Cretinas

É só o pobre que tem língua de

trapos?
As almas do outro mundo só fa­

lam as línguas mortas?
Rua com mão única é maneta?
Um pato pode ter mais de duas

patas?
A língua de fogo ensopada é sa­

borosa?
Na terra dos tamanduás quem

tem dente é rei?

BaUe
dos

I
da Rainha
Comerciários

Jaraguá do Sul - O Clube dos Di­
retores Lojistas e o Sindicato dos Em­

pregados do Comércio de Jaraguá do
Sul estão expedindo convites à comu­

nidade, convidando para o Baile da
Rainha dos Comerciários de 1977, a

realizar-se dia 29· de outubro do cor­

rente, na sede social do Grêmio Es­
portivo Juventus. A animação, será de
"POP BAND" de Joinville, o início às
22 horas, traje esporte ou passeio e,
as reservas de mesas poderão ser fei­

tas no Restaurante Schalon ao preço
de Cr$ 200,00. Esse convite extende­
mos à todos nossos leitores.

\

do ExércitoMinistério
5a. Deleg. do Servo Militar

Junta do Serviço Militar de Jaragua
do Sul- SC

-

Os cidadãos abaixo relacionados
devem se apresentar na Junta do Ser-

•

viço Militar desta cidade, a fim de re­

tirarem seus certtflcados:
Albino Rosá, Carlos Geraldo Bas­

tos, Cesar Floriano, Genesio Kucz­

kowski, Gilson Gonzaga dos Santos,
Alberto Cardoso, Eloi Prestini, Fábio

Fiedler, Freimundo Behling, Antonio
Atair Gonçalves, Arno Bleich, Hilário
Afonso t.essmann, Manfrido Deretti,
Orlando José Stein, Silvio Klug, Del­
cio Luiz Moreira, Evanildo Martinelli,
IIzelor Francisco Fagundes, Carlos
Alberto Bernardi, José Alves, Niko-
laus Rodney Hermann, Claudio Neit­
zel, Francisco Fagundes, Osmar Koch,
Daniel Fernandes Alves, Francisco Al­
ves Nogueira, Francisco José Rodri­

gues, Marco Antonio Rubis Trafani.

Os que não se apresentarem terão
seus Certificados recolhidos, e paga­
rão as multas previstas na Lei do Ser­
viço Militar.

Osório Klein
Sec JSM nO. 036
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Guaramirim
Fonte: Assessoria de Imprensa da

PrefeiÍJIra M1U1lcipal

1. Agência do Besc para
Guaramirim

Na viagem do Prefeito Salim José

Dequech à Florianópolis, foi tratado

junto ao Banco do Estado de Santa

Catarina, a instalação de uma agência
do Banco Oficial do Estado, em Guara­
mirim. Na ocasião, junto ao Gerente
Administrativo do BESC, Dalmiro Aga­
pito Mafra, colheu o alcaide a informa­

ção de que já fôra assinada a carta de

autorização e, a instalação da nova

agência deverá ocorrer ainda antes do
término do corrente ano.

'

Já foram encaminhadas à Agên­
cia ,Central, propostas dos senhores
Silvestre Mannes, Irmãos Veiga é Fe­

lipe Mannes, para a locação do prédio
onde será instalado o Banco. JlIA insta­

lação acontecerá com um mínimo de

quinze funcionários.

2. Palácio de Esportes e Outros
Tratando de vários assuntos de

interesse da municipalidade, esteve
em Florianópolis, conforme já nos ex­

pressamos acima, O Prefeito Dequech,
de Guaramirim. Um dos principais as­

suntos tratados foi no que se refere a

construção de um Ginásio de Espor­
tes. Assim, ficou acertado que a mu­

nlcipalidade fará doação ao ,Estado de
uma área de terras, flavendo, ainda,
necessidade de uma lei da Câmara
Municipal, autorizando o Prefeito a as­
sinar o referido convênio para a cons­

trução do palácio esportivo. Està pre­
vista a edificação do Ginásio em área,
de 2.400 metros quadrados, Outro as­
sunto tratado foi junto a Secretaria da
Educação, para assinatura de Convê­
nios visando a recuperação e cons­

trução de escolas estaduais no inte­
rior do município. Também nesse se­

tor, são as melhores as expectativas,
havendo excelente recepção por par­
te do secretário Mário César Moraes.

3. Guaramirim x Massaranduba
Foi realizado no último dómingo,

em Massaranduba, o primeiro encon­

tro esportivo de executivo e legislati­
vo das duas comunas. As equipes e-

/

em Revista Pfiofessor Arnoldo Sc,h u Iz assume
rarn formadas por prefeito, vice-prefei-
to e vereadores dos dois

'

rnunlclplos,
sendo vencedora a equipe guarami­
rense, pelo escore de 4: a 3. Os gois
de Guaramirim foram assinalados por
Salim José Dequech (Prefeito) (3) e o

vereador Ingo Wagner (1). Por Massa­

randuba, os três gois foram marcados

pelo prefeito Dávio [eu... A "revan- I

che" será dentro de trinta dias, no Es­
tádio do Seleto. Suculenta costelada
foi oferecida pela equipe anfitriã.
4. Baile das Debutantes

Está sendo aguardada com gran­
de expectativa a realização de mais
um Baile de Debutantes de Guarami­
rim. O acontecimento 'Social terá lugar
nas dependências do Salão Diana,
sendo uma promoção conjunta da Pre­
feitura Municipal e Rotary Club, em

benefício do Natal da Criança Pobre.
O Baile será abrilhantado pelo con­

junto "Os Magnatas" de Blumenau,
sob a apresentação de Ralf Faltin, con­
forme já ocorrera em 1916. Várias ins­

crições foram feitas, encerrando-se
ontem.

5. Terminada Obras da
Escola da Corticeira
Após pouco mais de um mês de

serviços realtzados, foi totaknente
concluída a reforma e ampliação da
Escola Municipal de Corticeira. Já os

alunos estão recebendo aulas nas no­

vas instalações, mais condizentes e

confortáveis, o que vinha sendo plei­
teado há muito tempo. Destaque es­

pecial para o Prefeito Salim José De­

quech, que desde sua posse tem dado

provas da prioridade do setor educa­
cional em sua admlnlstração.'

6. Mini-Jardim
Já está em pleno funcionamento

'junto a Praça CantaHcio Flores, o 'mi.: '

ni-jardim adquirido pela prefeitura mu­

nicipal. A petizada recebeu com júb.ilo
essa instalação, sendo grande a fre­

qüência de crianças, que' se utilizam
de todos os aparelhos all instalados.
Aliás, quando da recente reforma da

Praça, esta já havia sido ampliada pa­
ra receber a benfeitoria, objetivando o

bem-estar da "gente-miúda" guarami­
rense.

\

1 E s er i t ó ( i o
I
! «DR. ,VITORIO

de 'A d v o ca c i a
ALTAIR LAZZARIS»

Senhor empresário.
Qualquer que seja o seu ramo de neg6cios,
conte sempre com os serviços
do ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

"'DR. VITóRrO ALTAIA LAZZARIS", que dispõe de um departamento
de cobranças mensais executadas por uma equipe especializada.

A partir de ag'ora, chame 72-0004
e deixe em mãos experient�s
a sua cobrança mensal na praça.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA "DR. VITóRIO-ALTAIR LAZZARIS".
qua Domingos da Nová, /283 - Jaraguá do Sul.

f
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Jaraguá do Sul - Com
o trágico desapareci­
mento de Mário Kru­
tzsch, Presidente do Le-

'

gislativo Jaraguaense,

vereador da ARENA, to), primeiro suplente da
está ocupando o cargo Aliança Renovadora Na­
vago, desde quinta-feira cional nas 'eleições de
(anteontem), o profes- 15 de novembro do ano,
sor Arnoldo Schulz (fo- passado.

_;

O professor Schulz,
embora ocupe atual­
mente -a vereança, em

contato que manteve
com a reportagem deste

"
Jornal, mostrava-se
muito triste por ter que
ocupar o lugar de um

grande líder, amigo seu,
como era Mário Kru­
tzsch, cujo assassinato
por um crápula deixou
toda a população [ara­
guaense em revolta.
Schulz que é professor
por profissão, tem como

região eleitoral a locali­
dade de Rio da Luz e,
nas eleições de novem­

bro, alcançou a somató­
ria de 759 votos fican­
do na primeira suplên­
ela à vereança. O, novo
vereador é também alu­
no da Fundação Educa­
cional Regional Jaragua­
ense-FERJ, cursando a

Faculdade de Estudos
Sociais.

Jaraguá do Sul, 01 de Outubro de 1977.

A Administração e\ Funcionários da JARAGUA FABRIL S.A.

participam o falecimento de seu Contador/Procurador

Mário Krufzsch
Ocorrido às 02 horas da madrugada do dia 25 de setel11bro

de 1977 e convidam para o Culto em sufrágiO' de sua alma à realizar-se no

dia O? de outubro de 1977 (amanhã), às 8h30min, na Igreja I Evangélica

Luterana �e Jaraguá do Sul, centro.

,/ .
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Engenheiros ._

.

Associações, Sindicato e CREA
Engo. João Eduardo Amaral Morl�
Secretário do CREA - 10a. Região
Secretário do Sindicato
Ex-Diretor da ACE

Delegado Federativo da Federação
Nacional dos Engenheiros

Recentemente, o Presidente da Associação Catarinense de

Engenheiros, pediu-me um artigo para a revista da ACE, e a­

proveitando a oportunidade que-se oferece, uma vez que, a par­
tir do dia vinte e dois, teremos em Florianópolis, reunidos to­

dos os Presidentes de CREA's e do Conselho Federal, levamos

ao conhecimento do público as diversas atividades exercidas

pelas Associações de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos,
bem como do Sindicato e do Conselho (CREA).

ASSOCIAÇAO
Como sabemos, as Associações ou Institutos de Engenha­

ria nada mais são do que Clubes que reunem Engenheiros, Ar-
'

quitetos e Agrônomos, com finalidade precípua de congre­

gar a ciasse ,

A associação, além da parte social, recreativa e esportiva
que deve congregar e unln a classe, tem por objetivo também,
a defesa e o progresso da Engenharia Nacional e de sua in­

dústria, como também o estudo de questões técnicas, econô­

micas e sociais relacionadas com estes ramos
.

de atlvldades,
especialmente as de interesse público. ,

A associação tem propugnado, ao longo d�\sua história,
pelo desenvolvimento da engenharia, arqultetura,' agronomia e

da indústria catarinenses, e por medidas de valorização dos

técnicos catarinenses, procurando contribuir desta forma para
a formação de um patrimônio técnico essencial ao processo au­

tônomo de crescimento econômico do País.

O SINDICATO, órgão de classe, subordinado ao Ministério

do Trabalho, de acordo com as suas normas estatutárias, dita­
das po'r"disposições Federais; tem por finalidades precípuas,
entre outras, as de estudo, coordenação, proteção e represen­

tação legal dos ramos profissionais que representa, de cola­

boração com os poderes públicos e demais' aSsociações no

sentido da solidariedade profissional e da sua subordinação
aos interesses nacionais, de celebrar contratos coletivos de

trabalho, de defender os engenheiros, de fixar, adotar e defen­

der honorários e salários justos para os profissionais que re­

presenta.
A valorização e defesa dos Engenheiros é tanto mais im­

portante quanto se sabe que na história do progresso de todos

os povos os conhecimentos técnicos sempre tiveram importân­
cai maior do que a acumulação de capitais e atuam cumulativa-

mente .no sentido de absorção, aperfeiçoamento e .criação de
novas técnicas de produção.

O CREA - órgão também vinculado ao Ministério do Tra­

balho; por tradição ed ever, já que a lei determina, tem a in­
cumbência de velar pela preservação dos princípios instituídos

pela legislação profissional.
Como autarquia básica e órgão de fiscalização profissio­

nal, tem por objetivo principal a fiscalização do exercício pro­
fissional.

Atualmente dizemos que' o CREA tem três funções exter­

nas básicas quais sejam: Proceder registro de empresas que
operam no campo da Engenharia,. Arquitetura e Agronomia;
Proceder registro de profissionais que operam no campo de

Engenharia, Arquitetura e Agronomia; Fiscalizar e proteger os

profissionais e firmas que operam no campo de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia.

Destacamos a lei 5.194 que regula nossa profissão e que,
através dela, somos fiscalizados.

Resumindo, a Associação desenvolve e congrega o com­

panheirismo e coleguismo da classe, o Sindicato defende a

classe e o CREA fiscaliza a atividade profissional de Engenhei­
ros, Arquitetos e Agrônomos.

Como ser sócio ou entrar

nos Órgãos de Classe

ASSOCIAÇÃO - Para entrarmos na associação, basta ser­

mos formados, termos sido indicados por outro colega, pagar­
mos uma jóia e respectivas mensalidades, que seremos sócios
da Associação.

SINDICATO -. Por força de lei, todos devem pagar a Con­

tribuição Sindiçal, que é obrigatória, sem que no entanto, o

colega seja sócio do Sindicato.
Para ser sócio do Sindicato, devemos proceder da mesma

forma como entrarmos para a Associação.
CREA - Conforme determina a lei, todos devemos pagar a­

nualmente uma taxa para que possamos exercer nossas pro­
fissões, fazendo, logo após a formatura, or egistro n o Conse­
lho.

Entramos para o CREA quando fazemos nosso registro
profissional, quando obtemos nossa carteira.

Na Associação, os sócios elegem sua Diretoria, Conse­
lhos Dlretor. e Fiscal.

No Sindicato, também os sócios elegem sua Diretoria e

Conselhos.

No CREA, as Associações, Escolas de Engenharia e Sin­
dicato indicam seus representantes, que .por sua vez, formam
o Conselho.

Documentos Extraviados
CEREALISTA LAFFIN LTOA., declara que foram extraviados

todos os documentos do veículo Pick-Up F-100, ano 1973, placas MS 0840,
de propriedade da empresa. Tendo requerido segunda via,· tornam-se os

originais sem efeito.
I

Massaranduba, 23 de setembro de 1977.

Capital
A história em grandes li­

nhas, rnaís n�o é do que a ba-

talha sustentada pelos mais .,
fracos, na tentativa de cer­

cear os avanços do trabalho

acumulado, sobre o que de­

ve consumir-se de imediato.

Aos dois últimos séc�los,
em especial, incendeia-os a

revolta do trabalho a reclamar

seu primado, há muito posto
em relevo, na carpintaria de

Nazaré, mas' que demorou

quase dois milênios forçando
a couraça do egoísmo impe-

'netrável: através dos séculos,
vemos o capital refartar-se,
insaciável, na mão-de-obra es­

crava - escrava no sentido ju­
rídico ou no econômico, 'pois
as necessidades vitais dobram
o trabalhador perante quem o

assalaria.

Agora - somente agora - de­

pois de incessantes marés de

dor e morte, somente agora

parece compreender-se que
a higidez econômica decor­

re, não do simples crescimen­

to do capital, mas da boa dIs­

tribuição de seus frutos pela
sociedade inteira: depende da

justiça distributiva, que a cada

um e a todos assegura o in­

dispensável, não só à vida,

e Trabalho
mas também à sobrevivência
em condições propícia� ao

desenvolvimento das suas fa­

culdades espirituais.
,.

A prosperidade de \ um País

não se confunde com os ba­

lanços pejados de lucros das

empresas nele estabelecidas:

a boa repartição dos bens é

que dá o critério de avaliar-se

a riqueza de um Estado.

A capacidade, só por si, de

amontoar capitais não depõe
em prol de regime nenhum,
de nenhum PO\(O, de Estado

nenhum, de nenhuma civiliza­

ção. Capital, foram as pirâmi­
des; capital, os palácios ,de
Nabucodonosor; capital, sem-,

pre, a guerra. É 'capital a cor­

rida armamentista, capital gi­
gantesco, mas para o morticí­

nio, em prol da pequena mi­

noria, cujos apetites se sobre­

põem a governantes e ;Esta­
dos.

O capital despendido nas

guerras bem se equipara, em

regra, aos gêneros alimentí­

cios, e ao café, e à lã, quei­
mados no início da década de

trinta, com irrisão à fome e ao

frio de grande parte da huma-

Justino Vasconcelos

nidade.

As revoluções intestinais,
além das guerras, têm respon­
dido à inspiração do capital
em disputa pelo Poder, que
se traduz - última ratio - na

possibilidade efetiva de dispor
do trabalho e presidir à dis­

tribuição de seus rendimentos.

Para isso - não para outra

finalidade - é o mando, con­

quanto se ensinem outros mo-

tivos: como

a História

os "icebergs",
mostra somente

uma face - a menor e mais

inocente. Os olhos atentos,
contudo, percebem com n,itidez
o capital a deslocar-se, atra­

vés dos tempos, de um para
outro País, de um para outro

Continente. E sempre a. ce­

var-se de um povo, enquanto
capaz de apoiá-lo nas incur­

sões corsárias sobre os ou­

tros; e a abandoná-lo sempre,

depois de exauri-lo, como a­

conteceu ao Império Britânico

e deverá, muito breve, ocor­

rer com os Estados Unidos,
donde virá para o Brasil, tal­

vez ,e irá, depois, para o Ja­

pão, ou a Austrália, ou a Afri­
ca do Sul - se antes não nos

destruir a todos, no apocalip­
se nuclear.

Nota de
falecimento

Nota da Redação: Por
um lapso involuntário de
nosso informante, publi­
camos à páqina sete na

edição passada o faleci­
mento do senhor Ama­

deu Batista De Mio, ocor­
rido em Curitiba, a 20 de

setembro do corrente. A­

contece, porem, que o

extinto deixou enlutados

a esposa llca Rau De

Mio e dois filhos, sendo

eles Jean Cario e César

Augustus e não um filho

menor. Retificamos a no­

ta, enviando nossas ex­

cusas à família enlutada.

O Conselho, formada por estes representantes legais, e­

lege sua Diretoria.
Na Associação, o processo de escolha de seus represen­

tantes junto ao CREA, é feito através de eleição.
-

O Presidente da ACE comunica e convoca, por Edital, que
a ACE vai eleger e indicar seus representantes junto' ao CREA.

Os rnteressados se candidatam, e se processa uma esco­

lha I'ivre por eleição.
Todos os Assoclados, quites, com a tesouraria podem con­

correr.

No Sindicato, o processo é o mesmo.

As Escolas também têm seu processo para indicar seus

representantes.
Cada Conselheiro é eleito por três (3) anos, podendo ser

reeleito só uma vez.

CONCLUSAO

Foi, através de árduas campanhas, promovidas pelos pro­
flsslonals da engenharia, arquitetura e agronomia, que se lo­

grou efetivar a. regulamenatção das respeetivas profissões.
Para chegarmos a atual sitúação, para que nossos Sindi­

catos tenham a força e o prestígio que têm, para que nossas

Associações desfrutem da atual situação no plano Nacional e

para que o CONFEA e CREA's atuem da maneira brilhante co­

mo vêm fazendo, foi preciso muito sacrifício e coragem de

muitos colegas nossos.

Nossa luta pela Engenharia Nacional, começou em .

29.09,1828 com o Decreto lrnperlal, que estabeleceu exigên­
cias sobre apresentação de projetos e exercício das funções
de empreiteiros.

Em 1862, com o Decreto 2.922, foi estatuído a obrigatorie­
dade do diploma de Engenheiro para a execução de obras

públicas.
O pecreto 4.696 de 1871 evolui mais um pouco.
Com a lei 3.001 de 09.10.1880, a situação do engenheiro

começou a ser regularizada.
Outro passo dado foi em 16 de janeiro de 1891, com emen

das à regularização da atividade profissional.
Somente em 1{12.1933, com o Decreto nr. 23.569 é que

foi regulado o ,exercício das profissões do engenheiro, do ar­

quiteto e do agrônomo.
Aperfeiçoando_ este decreto, seguiram-se o decreto 3.995

de 31.12.1941, Decreto Lei 8.620 de 10.01.1946, Lei 5.194 de

24.12.1966, Decreto Lei 620 de 10.06.1969 e Decreto Lei 711 de

29.07.1969.

,
Destacamos a lei 5.194 como a mais importante de todas.

As Associações, Institutos e Clubes de Engenharia é que
Iniciaram esta briga pela defesa, valorização e regulamentação
da nossa profissão. A eles é que devemos o início de tudo, pois
somente mais tarde, é que surgiram os Sindicatos e os Conse­
lhos. Nosso Conselho começou funcionando nas dependências
da Assbciação, e' hoje, o Sindicato funciona nas dependências
do Conselho, além do CREA ajudar as Associações e o Sindi­
cato.

Cabe aqui um verdadeiro apelo, para que todos participem
rnals ativamente da Associação e do Sindicato, pois ambos pre
cisam de mals sócios, como também, necessitamos de uma

. maior participação de seus associados.
Nossa classe só será forte, se unida, digo isto porque par­

ticipei e participo ativamente da Associação, Sindicato, CREA
e Federação.

No ritmo célere do desenvolvimento atual e diante do es­

pantoso progresso científico e tecnológico, temos significativa
participação, e a Classe deve estar permanentemente orienta­
da sobre todos os trabalfios profissionais e conjunturais, quer
nos aspectos do interesse geral dos nossos colegas, quer mes­

mo nos de interesse público. E não apenas isso, tem muito

mais, porém só conseguiremos isto, através da Associação,
Sindicato e CREA, trabalhando unidos.

Como Presidente da Comissão do Código de Ética Pro­
fissional do Engenheiro, do Arquiteto e do Agrônomo, vejo
diuturnamente, muito estarrecido e entristecido, que nossos

coleças não conhecem e não respeitam nosso código de
Ética.

Ao pedir a participação de todos nossos colegas para o

engrandecimento de nossa Associação, CREA e nosso Sindi­

cato, faço um chamamento geral para que venham conhecer de

perto o que fazemos na Associação, no Sindicato e no CREA.

Escritório,

A COMERCIAL
/

ADVOCACIA· CONTABILIDADE· SEGUROS
ANTONIO JOSÉ GONÇALVES

Bel. em Administração de Empresas
YVONNE ALICE SCHMOECKEL GONÇALVES

Téncica em Contabilidade CRC/SC 7 638 .

CPF 093090.989-53
Rua 2 (Mal. Deodoro) 122/130

Fone 72-0091 - Cx. Postal, 19

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Recursos fiscais e administrativos - Contabilidade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias de

Legislação trabalhista e INPS - Seguros em geral
Serviços aéreos VARIG.

DESDE 1944 À SERViÇO DO Pf\OGRESSO DE JARAGUA DO SUL
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Homenagem à Mário Krutzsch
I

Na qualidade de Presidente do Movimento Arenista Jovem
desta cidade e expressando aqui o pensamento dos meus companheiros,
desejo prestar minha sincera homenagem de despedidas ao ex-compa­
nheiro, tragicamente desaparecido.

I

Despedidas estas que valem lembrar sua atuação como che­
fe de família, excelente profissional e que desnecessariamente precisaria
aqui enumerar sua atuação comunitária, que foi das melhores.

Nosso partido, a ARENA, perde um soldado - Jaraguá do
Sul um grande lider e sua família, um esposo interessado e excelente·pai.

Mas" creia-nos a família enlutada, que a, dor que estão sen­

tindo, é por nós todos compartilhada.

E temos certeza de que no alto dos Céus, DEUS com sua in­
finita bondade saberá recompensar .as boas coisas deixadas pelo nosso

ex-companheiro.
SANDRO LESSMANN

Presidente do Movimento Arenista Jovem de Jaraguá do Sul

Estado de Santa -Catarina

Prefeitura Manicipal de' Jaraguá do Sul.
DECRETO N°. 446/77

Declara de Utilidade Públiea diversas áreas de terras con­

frontantes com o terreno ocupado pela ESCOLAS REU­
NIDAS CRISTINA MARCATTO, na localidade de Jaraguá
Esquerdo, neste Município,

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercício que lhe confere o ítem XXIX,
Artigo nO. 70 da Lei Complementar nO. 5, de 26 de novembro de 1975, e

Considerando o crescimento populacional na localidade de

Jaraguá Esquerdo e, consequentemente, o aumento da população em

idade escolar;
I

Considerando que o prédio escolar "Escolas Reunidas
Cristina Marcatto" deva sofrer uma ampliação num futuro bem próximo,
para abrigar os alunos da região;

Considerando, finalmente, que o terreno ocupado pela es­

cola não apresenta as dimensões necessárias para uma futura ampliação
do prédio escolar, bem como, páteçs de recreio e área para o exercício
de Educação Fisica,

DECRETA:
Artigo 1°. - Ficam declaradas de Utilidade Publica as se­

guintes áreas de terras, localizadas no JARDIM PINHEIROS, na localida­
de de Jaraguá Esquerdo, neste Município:

a) - Lote nO. 23 - pertencente à E.1. Marcatto Uda., com á­
rea de 1.434,20'm2, com as seguintes confrontações: Sul, em 26,OOtm com

a Rua 274; Norte, em 14,50m com o lote nO. 15 e 11,50m com o lote nO.
14; Leste, em 24,OOm com o lote nO. 26, 'j4,00in com o lote nO. 25 e 16,00m

.

com o lote nO� 24; Oeste, em 56,32m com terras pertencentes à Prefeitu- .

ra Municipal. .

b) - Lote nO. 12 - pertencente à E.1. Marcatto Uda., com á­
rea de 4t2,50m2, com as seguintes confrontações: Sul, em-12,70m com a

Hua 207; Norte, em terras da Prefeitura Municipal; Leste, em 301,00m com

o lote nO. 13 da E.1. Marcatto Uda., adq. por Rufino Jankoskl, cfme. con­
trato de 27.8.76; Oeste, em 30,00m com terras da E.1. Marcatto Uda.

c) - Lote nO.,13 da E.1. Marcatto' Ltda., adq. por Rufino Jan-

koskl, cfme. contrato de 27.08.76, com área de 435,00 m2)com as seguin­
tes confrontações: Sul, em 14,50m com terras da Prefeitura Municipal;
Norte, em 14,5Qm com a Rua 207; Leste, em 30,00m com o lote nO. 12,
pertencente à E.I. Marcatto Uda.

d) - Lote nO. 14 da E.L Marcatto Uda., adquirido por Dirceu
Lenzi, cfme. contrato de 00.03.76, com área de 435,00 m2, com as seguin­
tes confrontações: Sul, em 3,00m com terras da Prefeitura Municipal e

11,50m com o lote nO. 23 de E.L Marcatto Uda.; Norte, em 14,50m com a

Rua 207; Leste, em 30,00m com o lote nO. 15 da E.1. Marcatto Uda., ad­
quirido por Mariano Angeeski, conforme contrato de 30.03.77; Oeste, em

30,00m com o lote nO. 13 de E.1. Marcatto Uda., adquirído por Rufino Jan­
koski.

./e) - Lote nO. 15 da E.1. Marcatto Uda., adquirido por Maria­
no Angeeski, cfme. contrato de 301.03.77, com área de 43-5,00m2, com as

seguintes confrontações: Sul, em 14,50m com o lote nO. 23 de E.1. Mar­
catto Uda.; Norte, em 14,50m com a Rua 207; Leste, em 15,00 com o lote
nO. 16 e 15,00m com o lote nO. 17; Oeste, em 30,00 com o lote nO. 14 de
E.1. Marcatto Ltda., adquirido por Dirceu Lenzi.

Artigo 2°. - Este Decreto entrara em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 15 dias do mês
de setembro de 1977.

,I
I

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

O presente Decreto foi registrado e publicado nesta Dire­
toria de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 15 dlas do mês
de setembro de 1977.

Astrit K. Schmauch
Diretora

Estado de Santa Catarina
II
@

DECRETO N°. 447/77 <,

Cria Pontos de Automóveis de aluguel para transporte de
p�ssageiros, na Rua Quintino Bocaiuva e na Rua Expe­
dicionário Gumercindo da Silva, nesta· cidi!lde.

VICTOR BAUER, Pre�ito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e eXercício de suas atribuições e de con­

formidade com o que dispõe o 'Decreto Federal n", 62.906, de 28 de [u­
,

nho de 1968, e

Considerando o notável crescimento da população do Mu­
. nicípio e a consequente necessidade de locomoção das pessoas;

,
Considerando a inexistência de pontos de automövels de a-

luguei nas proximidades da Prefeitura Municipal, cujo prédio sedia inú­
meras repartições públicas;

Considerando o grande afluxo de pessoas a essas repar­
tições e, para o retorno, muitas vezes, dependem de meios de locomo­
ção rápida;

Considerando, ainda, ser a Avenida Marechal Deodoro da
Fonseca a artéria de maior afluência de pessoas em decorrência natu­
ral da condição de centro comercial;

Considerando, finalmente, que o Município necessita de um

maior número de automóveis de aluguel para transporte de passageiros
e dar um atendimento mais eficiente aOS usuários,

DECRETA:

Artigo 1°. - Ficam criados 2 (dois) PONTOS DE AUTOMÓ­
VEIS DE ALUGUEL PARA TRANSPORTE DE PASSAGEIROS, nos seguin-
tes locais:

.

1°. - Rua Quintino Bocaiuva, ao lado da Praça Ângelo Pia­
zera, com estacionamento em direção da Avenida Marechal Deodoro da
Fonseca;

2°. - Rua Expedicionário Gumercindo da Silva, nas imedia­
ções da passagem de nfvel, com estacionamento em direção da Avenida
Marechal Deodoro da Fonseca.

-

Artigo 2°. - O número de automóveis para o ponto da Rua
Quintino Bocaiuva é fixado em 3 (três) e, para o ponto da Rua Expedicio­
nário Gumercindo da Silva, 5 (cinco).

Artigo 3°. - Os lnteressados na permissão para exploração
das vagas nos pontos ora criados, deverão atender os requisitos conti­
dos no Decreto nO. 346/75, de 16 de setembro de 1975.

Artigo 4°. - Este Decreto entrará em vigor na data de sua

pubttcação,' revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 23 dias do mês
de setembro de 1977.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

O presente Decreto foi reçtstrado e publicado nesta Dire­
torta de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 23 dias do mês
de setembro de 1977.

Astrit K. Schmauch
Diretora

,

E BRASILDOHORA
"

VAMOS LA. O Brasil está aqui mesmo, pertinho de casa.

Mas é um mundo novo esperando por você.Vã ver de perto a paisagem
nova, as cidades crescendo, a história passeando pelas ruas, o mar ba­
tendo nas praias que são pedaços de paraíso. Vá e volte feliz. Pelo CRE­
DIVARIG ou o CRUZEIRO A PRAZO, agora é mais fãcil viajar para 57 ci­
dades brasileiras, incluindo todas as capitais do Estado. Utilize também
os serviços de c!!gas e encomendas.

VA DE

A MAIOR EXPERii::NCIA EM VOAR BRASIL'

Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG
!

Av. Mal. Deodoro da Fonsêca� 122/130 - Fone 72-0091 - DDD (0473).
- - - - - - - - - - - ----- - -- - - - _-_ ----------- ... ------------------------------------------------_ ...... ----_.. --------_ .. -- ------------------------ .. _ ...._-

.Jaraguã é uma cidade limpa. Ajude a,limpeza pública utilizando os
-

,

coletores de lixo. (colab. do CORREIO, o jornal da comunidade).

/
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ESTADO DE SANTA CATARINA

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sal

LEI N0. 676/77
Autoriza o Senhor Prefeito Municipal
assinar um ADITIVO de re-ratificação
de Contrato com (, Banco do Brasil S/A.

VICTOR BAÜER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exerclcio de suas atribuições.

I Faço saber a todos os habitantes deste Município que a

G.âmara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1°. - Fica o senher Prefeito Municipal autorizado as­
sinar um ADITIVO de retificação e ou ratificação do contrato de abertu­
ra de crédito fixo, celebrado com o' Banco do Brasil SIA., na qualidade de
Administrador do Programa de Formação do Patrimônio do Servidor PÚ­

blico, firmado em 22.08.75, registrado no Cartório de Títulos e Documen­
tos sob nO. 4.307, fls. 298, protocolado sob nO. 4.410 e autorizado pelo Ar­

tigo 3°. da Lei Municipal nO. 554/75; de 17.06.75.

Art. 20.) - Esta Lei entrará 'em vigor na data de sua 'publi­
cação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Plieefitura Múnicipal de Jaraguá
-

do SI!l'I, aos 23
dias do mês de setembro de 1977.

'

,
VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

A presente Lei foi registrada e publicada _nesta Diretoria de

Expediente, Educação e Assistência Social, aos 23 dias do mês de se­

tembro de 1977.
Astrit K. Schmauch

Diretora

(

§ único - Para os fins constantes neste artigo, fica o Che­
fe do Executivo Municipal autorizado a oferecer como garantia de paga­
mento ao mutuante as quotas do Fundo de Participação dos Municlpios
no Imposto sobre Circulação de Mercadorias.

E.t.do de SantaC.t.rin.

rr�f�itura Muni�i�al �� Jará�uá �O �ul
LEI N°. 677/77

Autoriza o Chefe do Executivo Municipal
Contrair Empréstimo e dá outras providências.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exerclcio de suas atribuições.

Faço saber a tocos os habitantes deste Município que a

Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1°.) - Fica o Chefe do ,Executivo Municipal autorizado
a contrair no Banco do Estado de Santa Catarina SIA., empréstimo por
antecipação dé Receita gerada pelo Fundo de Participação dos Municí-
pios no Imposto sobre Circulação de Mercadorias, até o limite de .

Cr$ 1.500.000,00 (Um milhão e quinhentos mil cruzeiros), para o exercício
de 1977.

Art. 2°.) ..-- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal. de Jaraguá do Sul, aos 26
dias do mês de setembro de 1977.

VICTOR, BÄUER
Prefeito Municipal

A presente Lei foi registrada e publicada nesta Diretoria de
Expediente, Educação e Assistência Social, aos- 26 dias do mês de setem­
bro de 1977.

Astrit K. Scl1mauch
Diretora

Eugenio Gascho
Presidente em exerclcio da

Câmara Municipal de Vereadores
-

'

J

I Encontro- I de Empresári,os J a r a g u a e n ses
JARAGUÁ DO SUL - A dir. lares e funcionários categorl- A iniciativa terá desta ma-

toria da Associação Comercial zados de nossas empresas po­
e Industrial, segundo seu Bo- derão assistir a palestras cur­

letim Informativo, está envidan-.. tas de empresários locais, com
do todos os esf�rços no Seil- maior experiência, sobre pro­
Udo de concretizar a realiza- blemas que toda' empresa en­

çio dentro do menor espaço frenta, quer no setor admlnla­
de tempo possível, do I En- trativo, quer no da produção,
contro de Empresários. Trata- tecnologia, prevenção de ael­
se de uma promoção válida, déntes, produtividade, métodos
tendo em vista os objetivos e sistemas de trabalho, ero­

visados, do máximo interesse nometrla, "lay-out", matéria
das empresas locais, e em es- prima, vendas, controle de

pecial as pequenas e médias. qualidade entre outros.

Sem qualquer ônus, os titu-

neira cunho eminentemenle lo­

cai, jaraguaense, e dará· ense­

jo aos empresários de assimi­

larem a experiência de outras

Indústrias e empreendimentos
comerciais e de serviços, além'
da oportunidade de trazerem

a debate, 'para benefício de

todos os participantes, de pro­
blemas com que !e defrontam

e que obviamente encontrarão

solUção por intermédio desse

Encontro.

Manuel F. da Costa S.A. - Com. e Ind.
CGCMF 84.431.816/0001

ASSEMBLi:IA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Pelo presente edital de convocação convocamos os senho­
res acionistas desta sociedade para a Assembléia Geral Ordinária a rea­
lizar-se às 9 horas do dia 14 de outubro de 1977, na sede social à Estr.
Itapocuzinho, Jaraguá do Sul, SC, a fim de deliberarem sobre a seguinte.

ORDEM DO DIA

1) Exame, d�clJssão e votação do relatório da diretoria,
,

balanço geral, parecer do conselho fiscal e contas referente exercfcio de
1976.

2} Eleição da nova diretoria.
3} Eleição do conselho fiscal.

4) Assuntos diversos de interesse social.

Jaraguá do Sul, 12 de setembro de 1977.
Manoel F. da Costa
Diretor Presidente

AVI S O,

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede

social, os documentos a que se refere o Artigo 133, do Decreto-Lei nr.

6.404, de 15 de dezembro de 1976.

A DIRETORIA

f us a fI
MODELO 77,
MODELO 78,
MODELO 79,
MODEL'O 80,
MODELO 81,

), MODELO 82,,

MODELO 83,
MODELO 84,
MODELO 85,
MODELO 86•••

Menegotti, Veículos' S.A. r.&1'
REVENDEDOR �UTORI�DO VOLKSWAGEN_ A

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 930 - JARAGUÁ DO SUL - SC
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Masculino 1°�'e 30• lugar e Corrida 100 me­

tros, Màsculino 40. lugar. Naquele mesmo dia

foram entregues as medalhas aos campeões,
medalhas, ela que foi comandada pelo com­

conseguindo a representação jaraguaense 12

petentíssimo José Augusto Caglioni, técnico

de Atletismo de Jaraguá do Sul. Muito boa a

nossa participaçlo
-00000--

JUVENTUS x ATLÉTICO
PARANAENSE: ATRAÇAO DE AMANHA

Jaraguá do Sul - Grêmio Esportivo Ju­

ventus e Clube Atlético Paranaense, de Curi­

tiba, farão na tarde de amanhã a principal a­

tração esportiva do jaraguaense neste final

de semana. A partir das 15h30min, este inte­

ressante encontro' interestadual que está po­

larizando as atenções da torcida juventina e

jaraguaense, será realizado no Estádio João

Marcatto, ocasião- em que os adquirentes de

ingressos antecipados, no intervalo do pri­
meiro para o segundo tempo entrarão no sor­

teio de três prêmios em dinheiro oferecidos

pela diretoria juventina. A esquadra "grená"
de Jaraguá do Sul já está preparada para o

amtstoso; a galera jaraguaense NÃO pode del­

x'ar de presenciar este espetáculo que será

arbitrado por jufzes da Federação Catarinen­

se de Futebol, com lnlclo previsto para às

15h30min.

reunião realizada dia 26, segunda-feira, di­

vulgou os seis grupos e a tabela em que to­

marão parte os 62 clubes participantes da Co­

pa Brasil 77, bem como a primeira rodada que
terã seu início dia 15 de outubro, com a rea­

lização de apenas um jogo, reunindo em Te­

resina, Piauí, River· x América (RN), sendo

que a rodad,'será complementada dia 16 �om
a realização de mais 23 partidas. O critério a­

dotado' pela CBD, foi o da divisão dos clubes

por regiões, com a Inclusão de um ÓU outro

clube de região distinta, fazendo .com que o

campeonato se torne menos estafante para os

atletas e diminuindo por conseguinte as lon­

gas viagens a que estariam sujeitos os mes­

mos. Os 62 clubes foram divididos em seis

grupos, quatro deles com 10 e outros dois

com 11, cada um.

Grêmio, Internacional, Caxias, Juventude, Ope­
rário, Dom Bosco, Coritiba e Grêmio Marin­

gá. A Tabela, segundo dados compilados pe­
la nossa, editoria esportiva, n a fase prelimi­
nar, para os representantes de se, será esta:

Esportes
,

) FLAVIO JOSÉ

CANCELADA RODADA INICIAL DO
JOINVILLE
)RETURNO i

Jaraguá do Sul - Face ao assassinato do

Presidente da Câmara de Vereadores desta

cidade, ocorrido na madrugada de domingo,
foi cancelada a rodada inicial do returno do

Campeonato Regional Amador da Primeira Di­

visão Extra-Profissionais da Liga Jaraguaense
de Desportos, em sinal de luto pela morte

do desportista Mário Krutzsch. O Campeonato
somente terá prosseguimento no próximo do­

mingo, dia 9 de outubro, com os jogos entre

Baependl x Estrêlla, no Estádio. Max Wilhelm

e Botafogo x Seleto na Barra do Rio Cêrro.

Amanhã não haverá jogos face ao encontro

interestadual entre Grêmio Esportivo Juventus

e Clube Atlético Paranaense.
-00000-­

TORNEIO INfCIO DO
CAMPEONATO DA LCD

Dia 19-10 - Joinville x Grêmio
Dia 27-10 - Caxias x Joinville
Dia 30-10 - Internacional x Joinville
Dia 06-11 - JolnvllIe x Avaí
Dia 10-11 - Operário x Joinville
Dia 13-11 - Coritiba x Joinville
Dia 16-11 - Jolnville x Dom Bosco

Dia 20�11 - Joinville x Juventude

Dia 27-11 - Joinville x Maringá

AVAl
Joinville e Aval, nossos dois representan­

tes nesta grande competição futebolística es­

trearão dla 19 e 16110, {eSpectivamente. A

equipe da Capital jogará dia 16/10 em Cuia­

bá, enfrentando o Dom Bosco e o Joinville

dia 19 enfrentará o Grêmio Porto-Alegrense,
campeão gaúcho de 1977, no Estádio Ernesto

Schlenn Sobrinho, em Jolnville.

Dia 16-10 - Dom Bosco x Avaí

Di a19-10 - Maringá x Avaí
Dia 23-10 - Avaí - Caxias
Dia 06-11 - JolnvllIe x Avaf
Dia 10-11 - Juventude x Avaf
Dia 13-11 - Avaí x Grêmio
Dia 20-11 - Avaí x Operário
Dia 23-11 - Avaf x Coritiba
Dia 27-11 - Avar x Internacional

Corupá - Conforme já havíamos informa­

do em edição anterior, aconteceu no último

final de semana, em São Bento do Sul, o Tor­

neio Início do Campeonato da Divisão Extra­

Profissionais da Liga Corupaense de Despor­
tos, no estádio da Soe. Desp. Bandeirante, em

S. Bento do Sul, apresentando os seguintes
resultados: Ipiranga Ox1 Continental; Bandei­

rantes 1XO São Bento; São Bento 0x2 D. Pe­

dro II; Bandeirantes OxO Continental; lplran­
ga 1xO D. Pedro II; Bandeirantes 1xO Ipiran­
ga; São Bento 1x1 Continenta,l; Continental

1x1 D. Pedro; Ipiranga OxO São Bento e Ban­

deirantes 1xO D. Pedro. Com estes ,resultados
a Sociedade Desportiva Bandeirantes foi pro­

clamada campeã,
Primeira rodada: amanhA

A primeira rodada, do certame em apreço
acontecerá na tarde de amanhã com os jogos
entre São Bento x Bandeirantes, em São Ben­

to do Sul e D. Pedro II x Ipiranga, em Coru­

pá, folgando a representaçlo do Continental

de R. NegrinhO.]
-00000.--

SESI REALIZOU MINI-OLIMPIADA

ENTRE ASSOCIADOS

Jaraguá do Sul - O Serviço -Social da In­

dústria do norte e planalto norte catarinense

realizou' no domingo pässado em São Bento

do Sul, a 1 a. Mini-Olimpíada Sesiana de Atle­

tismo, reunindo atletas das cidades de Jara­

guá do 'Sul, Rio Negrinho, Canolnhas e São

Bento do Sul. As competIções foram realiza­

das na Pista Olfrnplca da Sociedade _Ginásti­
ca e Desportiva de Slo'-Bento a, os resulta­

dos obtidos pelos atletas jaraguaenses foram

estes: Corrida de 400m, Masculino 30. lugar
com Lorino, José, Valdir a Dehon; Arremesso

de Peso, Masculino 10. e 2°. lug�r; Salto em

Altura, Masculino 30. e 40. lugar; Arremesso

de Dardo, MasGulino 10. e 5°. lugar; Corrida

de 200 m, Masculino 40. e 50."lugar; Salto em

Distância, Masculino 20. lugar; Corrida 400m,

Os representantes catarinenses no Na-

cional integram o Grupo "A", juntamente com

-00000-­

JUVENIS DECIDEM PRIMEIRO

TURNO DO CAMPEONATO

Jaraguá do Sul - As equipes juvenis do

Clube Atlético Baependi e do Seleto Espor­
te Clube, de Guaramirim, decidirão amanhã,
à' partir das 10 .horas, o primeiro turno do

Campeonato da categoria, disputado paralelo
ao Regional Amador da Primeira Divisão Ex­

tra-Profissionais da LJD•. O encontro será rea­

lizado no Estádio Max Wilhelm.
-00000--

10. TORNEIO ABERTO DE FUTSAL

Schroeder - O 1°. Torneio Aberto de\ Fu­

tebol de Salão de Schroeder terá andamento

na tarde/noite de hoje, em sua quarta volta,
a partir das 17 horas, com os seguintes en­

contros: Irmãos Alegres x Tomazelli; João

Pessoa x Arena JOvem; União Juvenil Cristo'

x Botafogo; Grêmio Mundo Jovem x Unidos da

Pesada; Os Dragões x Santa Cruz e Flumi­

nense x Os Fuzileiros. Os resultados da últi­

ma rodada acontecida no sábado que passou

foram estes: G. Mundo Jovem 4x1 União Ju­

venil Cristo; João Pessoa 3x1 Os Dragões;
Irmãos Alegres 5x3 Arena Jovem; Botafogo
1x2 Os Fuzileiros; Santa Cruz 4x2 Tomazelli

e Fluminense 6x3 Unidos da Pesada. Até o

presentá momento os artilheiros são Milton,
da Arena Jovem com 8 e Aldo do Santa Cruz

com 7 gois; o gOleiro menos vazado é Sérgio
do João Pessoa com 3 gols.

-00000-­

COMEÇA DIA 15, O MAIOR

TORNEIO DE ,FUTEBOL INTER CLUBES

DO'MUNDO

Moretti. Jordan & Cia. Ltda.

Ofertäo de Carros Usados
Maverick cupê 6. cl. ' Marrom

fi .

1975

Corcel Belina Marrom 1975

Corcel' Belina Branca 1975

Corcel GT Ouro .

Corcel Sedan Vermelho .

1975

1975

Chevette AzUI···········t···· ..... 1975

vw .1.300, Bege 1975...... ,. " ,- .. -o o_ �•••• , .. .. ..

Pick-Up F-75 4x2

Plek-Up F-75 4x4

Verde '1976

Marrom 1976

Pick-Up F-75 4x4: :- Marrom '1975

Adquira o seu veiculo novo ou usado em

MORETTI JORDAN & CIA. LTOA.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 158 - fone 72-0672

O Departamento de Futebol da CBD, em
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Ano LlX - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

Sábado, 10. de outubro de 1977 - N°. 2.955

o anátema
Crápula

abateu sobre Jaraguá do Sul
friamente Mário Krutzs.ch

•

assassina
JARAGUA DO SUL - O Presidente da Câmara de Vereadores des­

ta cidade, Mário Krutzsch, foi barbaramente assassinado no interior do Salão

Vitória, na Ilha da Figueira, aproximadamente às 2h20min da madrugada de do­

mingo pelo indivíduo Valdemar Nunes, 25 anos, natural de Canoinhas (vulgo
Serrano), residente no Morro da Boa Vista juntamente com seus pais, há

pouco mais de duas semana.

o CRIME

Há várias versões, confundentes, sobre

o crime. Segundo testemunhas oculares, o

sanguinário entrara no SalãO Vitória na ma­

drugada de domingo e, após bebericar no bal­

cão, começou a fazer desordens quebrando
garrafa e copo, no que foi' repreendido por

Mário, na qualidade de ex-presidente da Socie­

dade Esportiva e Recreativa Vitória, local do

crime e colaborador da Jaraguá Fabril S.A"

cujo baile pertencia a associação esportiva
daquela empresa. Após a repreensão, o assas­

sino desculpou-se pelo seu ato desordeiro.

Mário, que de todos era amigo aceitou a des­

culpa, voltando as costas, saindo do local,

ocasião que dados alguns passos recebeu um

copo de cerveja nas pernas (líquldo) e, vol­

tando-se para verificar o causador do ato de

mau gosto, foi friamente assàssinado a quei­
ma-roupa por Valdemar Nune!',' que utilizan­

do um revólver ,calibre 32 que carregava no

interior de sua bota desferiu um balaço certei­

ro a altura do tórax de Mário, falecendo nos

braços de amigos que tanto o admiravam. A

essa altura o criminoso vendo o que acabara

de fazer evadiu-se do local ameaçando quem

lhe quizesse aproximar, de arma em punho,
embrenhandc-se pelas barrancaa do Rio Ita­

pocu, enquanto que Mário era transportado,
já sem vida para o Hospital para a devida ne­

cropsia.

o assassino que sofre de úlceras e tu­

berculose já em estado adiantado, somente

foi preso, após várias diligências dos poli­
ciais, em sua própria casa, na manhã de terça­
feira, escondido, sob as escadas que deman­

dam ao sotão. Segundo versões· de um primo
do assassino, o mesmo possuia grande monta

em dinheiro e como não trabalhava, tudo leva

a crer que a morte de Mário foi organizada
anteriormente, o que até o momento em que
encerrávamos a ediçllo era duvidoso e a res­

posta final deverá ser dada pelo próprio as­

sassino, agora Já nas mllos da poHcia aguar­

dando o desfecho final do caso.

LUTO OFICIAL

Com a prematura morte de Mário Krutzsch,
Presidente da .Oãmara de Vereadores de Ja­

raguá do Sul, o prefeito municipal Victor Bauer

decretou luto oficiai no municfpio por três

dias. No domingo, todas as programações
esportivas foram canceladas para que se pu­
desse levar o Oltlmo adeus à Mário Krutzsch.

I�

Milhares de pessoas acompanharam o corpo
de sua casa, na Rua José Theodoro Ribeiro
até o Cemitério Municipal. Muitas lágrimas
foram derramadas por Mário Krutzsch, o ho­

mem que morreu em sue Ilha da Figueira que
o viu nascer. - (Leia na primeira página arti­

go de EVI SINSVAL).

VEREADORES TRIBUTAM

HOMENAGENS AO. EX-PRESIDENTE

Com a. súbita morte do Presidente do Le­

gislativo, assumiu o posto como presidente
imediato, o vereador Eugênio Gascho, vice­

presidente, que convocou, na manhã de se­

gunda-feira, uma sessão especial em homena­

gem póstuma ao falecido Presidente, às 18

horas daquele dia, ocasião em que sob os o­

lhares tristonhos de. edis e platéia que se fez

presente em elevado número, o presidente em

exercício convidou a tomar parte da mesa,

o Juiz de Direito da Comarca, Dr. João José

Maurício D'Avila; o prefeito Victor Bauer; o

Promotor Público,'" Dr. José Alberto Barbosa,
o vice-prefeito Sigolf Schünke; os pastores
Egberto Schwanz e Raul Wagner, além do

secretário Enno Janssen, dirigindo ,ainda, pa-.

lavras aos presentes, pedindo ao TODO PO­

DEROSO que protegesse a alma do falecido

Mário Krutzsch. Abaixo passamos a dar de

forma resumida, alguns trechos dos pronun­
ciamentos ouvidos por ocasião da solene ses­

são póstuma.

José Alberto K1itzke

Convidado prImeiramente a falar, o líder

do governo José Alberto Klitzke teve a dolo­

rosa incumbência de homenagear o falecido

Presidente, em nome da bancada arenista e

. do executivo muníctpal, em semblante triste

e olhos lacrlmeJantes pela perda de seu gran­

de amigo, companheiro vereador. José A.

Klitzke
.

demonstrou ao longo· de sua como­

vente oratória todo o agradecimento grati�
dão, apreço e admiração pelo extinto Presi­

dente, citando os cargos por ele ocupado, di-

zerído, ainda, que esta será, uma legislatura
difícil nesta fase em que a Câmara luta para
ser autêntica e legitima. Em menos de oito
meses, prosseguiu o vereador, o Legislativo
perde seu presidente, eleito não pela simpa­
tia de seus colegas, mas sim pelos mereci­

mentos que não foram poucos, deixando toda
uma comunidade condoida pela maneira trá­

gica em que desaparecera, desfalcando Ja­

raquá do Sul de um de seus grandes homens

públicos.

tuava pelos corredores do judiciário local,
nos momentos �e sessões, pode comprovar
coma grande era sua liderança no seio da e­

dilidade e que em Jaraguá do Sul realmente

se preserva o. preceito constitucional de har­

monia entre os poderes. Apresentou, igual­
mente, votos de condolências à familia e aos

vereadores.

Reginaldo Schiochet

Representando o Movimento Democrático

Brasileiro, o Uder do MOB na Câmara, Regi­
naldo Schiochet fez de igual forma pronuncia­
mento comovente pela perda Irreparável do
vereador Mário Krutzsch, demonstrando toda

sua revolta e desprezo pelo crápula que dele

tirou a vida. Schlochet transmitiu as sentidas
e sinceras condolências em nome do partido,
ressaltando que Mário foi um dos mais dignos
e honrados adversários politlcos que teve a

felicidade de conhecer e que continuará a

presidir o Legislativo espiritualmente, pois
estará sempre presente.
Dr. João J.M. D'Avlla - Juiz de Direito

Em nome do Poder Judiciário, pronun-
ciou-se o Juiz de Direito da Comarca, Dr.

João José Mauricio D'Avila,. associando-se às

homenagens que naquele momento era tribu­

tada ao presidente Mário Krutzsch. O ilustre

magistrado disse que pouco convívlo teve com

o falecido, mas qu�pela passagem que efe-

Dr. José Alberto Barbosa -. Promotor

O último a pronunciar-se foi o nosso co­

nhecido e estimado promotor público da Co­

marca, Dr. José Alberto Barbosa, fazendo re­

ferências ao falecido pela grande perda que

Jaraguá do Sul, que a familia e que todos nós

tivemos com o Infausto desaparecimento do

vereador Mário Krutzsch. Prosseguiu o Pro­

motor dizendo que Jaraguá do Sul é uma ci­

dade tradicionalmente pacifica, assim como

as demais do Estado, onde crimes há, mas

\1ÍÍ-'l sangrentos e quando há são provocados
por elementos dotados de espirito animales­
cos. O Dr. Barbosa demonstrou os seus ele­

vados conhecimentos Judiciais e teológicos,
deixando a todos confortados, já que a oca­

sião era de tristeza e dor e o drama muito

grande; Mário morreu como viveu, simples,
amável, amigo de todos, constituindo numa

perda insubstituível e irreparável para a co­

munidade que serViu.

O presidente em exerciéio Eugênio Gas­

cho deixou a palavra livre, sem pronuncia"
mento, convocando então os edis para a ses­

são, acontecida na noite de anteontem.

Rádio-Patrulha
para daraguá

I

de Cr$ 75 mil para fazer frente

as despesas de ornamenta­

ção natalina. E atenção: Fato

de grande gravidade relacio­

nado com a saúde pública es­

tã envolvendo certos elemen­
tos de Jaraguã do Sul. Hã in­
clusive abaixo-assinado de di­
versas pessoas solicitando

providências ao caso, que é,
voltamos a repetir de extre­

ma-gravidade. Na próxima
sessão o vereador J. Alberto
Klitzke denunciarã o(s) ele­

mento(s) que estã(ão) atentan­

do contra a saúde pública.

JARAGUA DO SUL - Na ses- que o sr. Victor Bauer possa

são de quinta-feira (anteon- celebrar o convênio, uma vez

tem) em que tomou posse o que as viaturas jã se encon­

vereador Arnoldo Schulz, tram em Florianópolis, estan­

substituindo o falecido Mãrio do a disposição do munici­

Krutzsch, o Executivo Muni- pio. Junto as viaturas virão

cipal enviou à apreciação, dis- também policiais, aumentando

cussão e votação, um Proje- o minguado aparato que a­

to-de-Lei que o autoriza a fir- tualmente possuímos.

De outra parte, outro pro­

jeto de origem governo/muni­
cipal deu entrada no plenãrio,
autorizando o executivo a

conceder auxílio financeiro ao

Clube dos Diretores Lojistas
- CDL desta cidade, no valor

mar convênio com

ria de Segurança
ções - SSI - para
de rãdio-p_atrulha.

a Secreta­

e Informa­

o serviço
Segundo

laclonados, que compareçam em

nosso cartório para tratarem de as­

suntos de seus interesses:

Aldo Bugmann - Corupá
Comercial Garibaldi Ltda, - Neste
Nivaldo Scaburri - nesta
Osvaldo S. Borowsky - nesta

Valéria T. da MoHa Resende
Oficial Maior

conseguimos apurar, serão

duas as viaturas que virão

à Jaraguá, bastando somente

a aprovação do P,rojeto para

MARIO TAVARES
DA CUNHA MELLO

Tabelião de Notas e

Protestos de Títulos

EDITAL
Pelo presente edital de citação,'

pedimos aos senhores abaixo re-

TEM O PRAZER DE CONVIDAR - AS DISTINTAS
AUTORIDADES DA REGIAO - SEUS
CLIENTES - FORNECEDORES � PROFISSIONAIS
UBERAIS - AMIGOS -- E O POVO EM GERAL - PARA OS
ATOS INAUGURAIS DE SEU NOVO SUPERMERCADO.

Dia 6 de outubro de 1977
AS 16,30 HORAS
Rua Reinoldo Rau, 660 - Jaraguá do Sul.

SUA PRESENÇA PARA NóS SERA O MAXIMO.
O MfMINO QUE PODEMOS DIZER e OBRIGADO.

Comércio e
Indústria
Breithaupt S.A. �I
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